
11/11/2017

1

SISTEMAS SÓCIO-
ECOLÓGICOS (SES)

Ecologia Humana – Aula 12

Roteiro da AulaRoteiro da AulaRoteiro da AulaRoteiro da Aula

• Aula expositiva SES:

oENRIQUEZ, A. S. 2017. Bases teóricas e conceptuais. O arcabouço analítico. In: 
Uso e gestão florestal na Reserva de Biosfera Ciénaga de Zapata, Cuba: 
interações entre o homem e a floresta. Tese de Doutorado em Ambiente e 
Sociedade, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual 
de Campinas (IFCH/UNICAMP). pp. 20-38

• Mapas colaborativos

• Material de apoio:

o Foundations of Environmental Anthropology – Eduardo Brondízio (Universidade
de Indiana, EUA)
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Escola de Escola de Escola de Escola de BloomingtonBloomingtonBloomingtonBloomington, Indiana, Indiana, Indiana, Indiana

Teoria dos Comuns

Tipos de BensTipos de BensTipos de BensTipos de Bens

SIM NÃO

SIM

Bens Privados

• Alimentos
• Roupas

Monopólios Naturais

• Telefonia
• Energia elétrica
• TV a cabo

NÃO

Recursos Comuns

• Estoques pesqueiros
• Florestas
• Pastagens naturais

Bens Públicos

• Praças, UCs
• Defesa Nacional
• Pesquisa de base

O USO DO RECURSOS POR UM USUÁRIO DIMINUI A 
DISPONIBILIDADE DO BEM?

É POSSÍVEL 
EXCLUIR 
USUÁRIOS?

Mankiw 2005

A Tragédia dos Comuns (A Tragédia dos Comuns (A Tragédia dos Comuns (A Tragédia dos Comuns (HardinHardinHardinHardin 1968)1968)1968)1968)

Propriedade Privada

• Incentivos para o uso 
sustentável

• Mais eficiente

Propriedade Governamental

• Reguladores agem de acordo 
com interesse público

• Conhecem o ecossistema

• Conseguem mudar regras para 
atingir um ótimo social

DILEMA COLETIVO
Interesses individuais de curto prazo 

x 
Interesses coletivos de longo prazo
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Recursos Comuns: Desafios para a GovernançaRecursos Comuns: Desafios para a GovernançaRecursos Comuns: Desafios para a GovernançaRecursos Comuns: Desafios para a Governança

DIFICULDADE DE 
EXCLUSÃO 

SUBTRABILIDADE

DILEMA COLETIVO
Interesses individuais de curto prazo x Interesses coletivos de longo prazo

(Ostrom et al. 1999)

Recursos Comuns: Direitos de PropriedadeRecursos Comuns: Direitos de PropriedadeRecursos Comuns: Direitos de PropriedadeRecursos Comuns: Direitos de Propriedade

RECURSOS 
COMUNS

Livre acesso

Propriedade 
privada

Propriedade 
comunal 

Propriedade 
estatal

(Ostrom et al. 1999)

Não existe um tipo 
ideal!

Hardin: tragédia do 
livre acesso!

Recursos Comuns: Propriedade Comunal Recursos Comuns: Propriedade Comunal Recursos Comuns: Propriedade Comunal Recursos Comuns: Propriedade Comunal 

Törbel (Suiça)
1.483 – moradores estabelecem 
associação e regras de uso
Terras comunais:
• Pastagens naturais
• Florestas
• Terras degradadas
• Sistemas de irrigação
• Estradas e caminhos

Valencia (Espanha)

1.435 – revisão das regras 
medievais de uso dos 
canais de irrigação nas 
huertas

Hirano, Nagaike e 
Yamanoka (Japão)
1.600 - manejo 
comunitário regulado por 
regras comunitárias:
• Florestas comunitárias

(Ostrom 1990)
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Florestas TropicaisFlorestas TropicaisFlorestas TropicaisFlorestas Tropicais

Dificuldade de exclusão 
de usuários: 

beneficiários não 
contribuem para 
sustentabilidade

Quantidades finitas 
de recursos 

(com regeneração 
de médio/longo 

prazo)

RECURSOS COMUNS

Serviços Ecossistêmicos: 
Externalidades Positivas (Bens Públicos)

(Ostrom 1999)

Propriedade Comunal: LiçõesPropriedade Comunal: LiçõesPropriedade Comunal: LiçõesPropriedade Comunal: Lições

• Usuários investem tempo e energia desenvolvendo regras para 
governar e manejar o recurso

• Seguem suas próprias regras enquanto acreditam que a maioria dos 
outros usuários também está

• Monitoram a obediência dos outros usuários

• Impõe sansões aos que quebram as regras, arcando com custos

• Direitos de propriedade não se resumem a direitos de alienação 
(venda)

(Ostrom 2009, Ostrom 1990)

Recursos Comuns: Desafios para a GovernançaRecursos Comuns: Desafios para a GovernançaRecursos Comuns: Desafios para a GovernançaRecursos Comuns: Desafios para a Governança

• Tamanho e capacidade suporte do sistema

• Possibilidade de mensuração

• Variabilidade temporal e espacial

• Capacidade de estoque do sistema

• Mobilidade do recurso

• Capacidade de regeneração

• Tecnologias utilizadas

(Ostrom et al. 1999)
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O O O O InstitutionalInstitutionalInstitutionalInstitutional AnalysisAnalysisAnalysisAnalysis andandandand DevelopmentDevelopmentDevelopmentDevelopment (IAD) (IAD) (IAD) (IAD) 
FrameworkFrameworkFrameworkFramework

• Interdisciplinar

• Simples, mas pode ser ampliado

• Desenvolvido e aperfeiçoado a partir de inúmeros estudos de caso

• Nível local

• Em constante aperfeiçoamento

O IAD O IAD O IAD O IAD FrameworkFrameworkFrameworkFramework Espaço social onde os indivíduos interagem, 
trocam bens e serviços, resolvem problemas, 

dominam uns sobre os outros, entram em 
conflito,... (ex: criação da Reserva da Biosfera 

Borboleta Monarca)

(Ostrom 2011, McGinnis 2011, Tucker e Ostrom 2005)

O IAD O IAD O IAD O IAD FrameworkFrameworkFrameworkFramework Regras formais (legislação, contratos, decisões 
jurídicas), informais (leis costumeiras, normas) e 

direitos de propriedade, que os atores reconhecem 
em uma dada situação, e usam para tomar 

decisões. 
Usadas para estruturar a ação-situação.

(Ostrom 2011, McGinnis 2011, Tucker e Ostrom 2005)
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O IAD O IAD O IAD O IAD FrameworkFrameworkFrameworkFramework Confiança
Reciprocidade
Capital social

Repertório cultural 
Compartilhamento de valores

(Ostrom 2011, McGinnis 2011, Tucker e Ostrom 2005)

O IAD O IAD O IAD O IAD FrameworkFrameworkFrameworkFramework

(Ostrom 2011, McGinnis 2011, Tucker e Ostrom 2005)

Mas.... críticas!

O O O O SocioSocioSocioSocio----EcologicalEcologicalEcologicalEcological Framework Framework Framework Framework (SES)(SES)(SES)(SES)

(Ostrom 2011, McGinnis e Ostrom 2014)

Ex: 
Concessão 

florestal

Ex: Empresa, 
agentes do 
governo, 

população 
local,...

Ex: Mata de 
terra firme 
Amazônia

Ex: Árvores 
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Fatores que Facilitam AutoFatores que Facilitam AutoFatores que Facilitam AutoFatores que Facilitam Auto----OrganizaçãoOrganizaçãoOrganizaçãoOrganização

(Ostrom 2011, McGinnis e Ostrom 2014)

Existência de 
regras para 

uso dos 
recursos

Número, existência 
liderança, 

conhecimento 
sobre SES, 

importância SES 
para atores

Tamanho, 
previsibilidade

Tamanho e 
mobilidade

Sistemas Sistemas Sistemas Sistemas SócioSócioSócioSócio----EcológicosEcológicosEcológicosEcológicos (SES)(SES)(SES)(SES)

• Sistemas sociais e ecológicos são conectados

• Interação de componentes culturais, políticos, sociais, ecológicos, 
tecnológicos

• Sistemas complexos:

o Não-linearidade

o Incerteza

o Emergência

o Escala

o Auto-organização

Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis 
((((Design Design Design Design PrinciplesPrinciplesPrinciplesPrinciples))))

1. Limites claramente definidos

� Limites do recurso (lago, floresta, sistema de irrigação) e os 

indivíduos/UDs com direito de uso são bem definidos

2. Custos e benefícios são equivalentes

� Custos e benefícios relacionados às condições locais do recurso e 

acesso a ele são percebidas como justos

(Ostrom 2009) 
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Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis 
((((Design Design Design Design PrinciplesPrinciplesPrinciplesPrinciples))))

3. Arranjos Coletivos:

� A maioria dos indivíduos afetados pelas regras de extração e 

proteção do recurso estão incluídos no grupo que pode criar e

modificá-las

4. Monitoramento

� Responsáveis pelo monitoramento das condições do recurso e 

comportamento dos usuários também podem sofrer sanções 

(Ostrom 2009) 

Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis 
((((Design Design Design Design PrinciplesPrinciplesPrinciplesPrinciples))))

5. Sanções Graduais:

� Usuários que violam as regras sujeitos a sanções graduais de outros

usuários e dos responsáveis pelo monitoramento

6. Mecanismos de Resolução  de Conflitos

� Os usuários e os responsáveis pelo sistema tem acesso rápido a 

arenas de resolução de conflitos de baixo custo

(Ostrom 2009) 

Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis Características de Sistemas Sustentáveis 
((((Design Design Design Design PrinciplesPrinciplesPrinciplesPrinciples))))

6. Direitos mínimos de auto-organização

� Direitos dos usuários de criarem suas próprias instituiçoes não são

negados por autoridades governamentais; usuários possuem direitos 

de longo prazo sobre os recursos

7. Sistemas inclusivos (nested) de governança

� As atividades de governança estão organizadas em múltiplas 

camadas (sistema de irrigação Valencia)

(Ostrom 2009) 
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Escalas dos SES Escalas dos SES Escalas dos SES Escalas dos SES 
(Cash et al. 2006)

Pergunta FocalPergunta FocalPergunta FocalPergunta Focal

• Quais são os fatores que influenciam a governança de um SES que 

envolve um recursos comum (ex. floresta)?
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